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INTRODUÇÃO 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A amostra foi composta por 30 homens 
idosos saudáveis (64,6 ± 4,0 anos). A 
força muscular dinâmica dos extensores 
do joelho foi avaliada pelo teste de 
1RM, o pico de torque isométrico e 
isocinético nas velocidades de 60º, 180° 
e 360°/s dos músculos flexores e 
extensores do joelho foi mensurado 
através de um dinamômetro isocinético, 
e a  espessura muscular foi medida 
através de ultra-sonografia. As variáveis 
aeróbias foram obtidas através de um 
teste máximo em ciclo ergômetro. Para 
a análise estatística foi utilizado teste de 
correlação de Pearson e Spearman.  

RESULTADOS 

CONCLUSÃO 

As correlações encontradas sugerem 
que um treinamento priorizando 
esses parâmetros neuromusculares 
pode auxiliar no desempenho 
aeróbio em indivíduos idosos. 

Devido à escassez de dados a respeito 
da relação entre qualidade muscular e 
diferentes velocidades de produção de 
força, com parâmetros de desempenho 
aeróbio em idosos, o objetivo do 
estudo foi investigar a relação entre 
diversas variáveis de desempenho 
neuromuscular e aeróbio em homens 
idosos. 


